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do 1 Trimestre.

Ministério da Agricultura
Despacho n.° 1247/14:

Promove José João Gaspar para a categoria de Assessor.

Despacho n.° 1248/14:
Indica António José Zweco, Técnico Médio Principal de 1Classe para 

integrar o Comité de Acompanhamento do Projecto Integrado do 
Desenvolvimento Agrícola e Regional da Quiminha.

Despacho n.° 1249/14:
Indica Mpanzo Domingos, Director Geral do Instituto de Investigação 

Agronómica como Coordenador para o Projecto de Fortalecimento 
da Capacidade de Pesquisa e Inovação dos Institutos de Investigação 
Agronómica e Veterinária.

Despacho n.° 1250/14:
Cede em regime de destacamento João Paulo Tavares Chimo, Técnico 

Médio de 2? Classe, do Instituto de Investigação Agronómica para o 
Governo da Província da Huíla.

Despacho n.° 1251/14:
Cede em regime de destacamento Celeste Culembe José Comboio, 

Técnica Superior de 2.a Classe para o Projecto Executivo para a 
Reforma Tributária.

Despacho n.° 1252/14:
Transfere Augusto Keita Francisco, Técnico Médio de 3.a Classe, 

do Gabinete de Aproveitamento e Desenvolvimento Agro-Pecuário 
do Planalto de Camabatela para o Governo da Província do Uíge.

ASSEMBLEIA NACIONAL 

do Regimento da Assembleia Nacional, conjugado com 

n.° 3 do artigo 63.° da Lei n.° 15/10, de 14 de Julho — Lei 
do Orçamento Geral do Estado;

Considerando que a Assembleia Nacional, no exercício 

da sua competência de fiscalização orçamental e financeira, 

deve apreciar o Relatório de Execução Financeira Trimestral 

do Orçamento Geral do Estado de cada exercício económico;

A Assembleia Nacional aprova, por mandato do povo, nos 

termos do n.° 6 do artigo 246.° do Regimento da Assembleia 
Nacional e do n.° 3 do artigo 63.° da Lei n.° 15/10 — Lei do 
Orçamento Geral do Estado, de 14 de Julho, conjugados com 
a alínea f) do artigo 166.° da Constituição da República de 

Angola, a seguinte Resolução:
1. ° — É aprovado o Relatório de Execução do Orçamento 

Geral do Estado/2013 do I Trimestre, que é parte integrante 

da presente Resolução.
2. ° A presente Resolução entra em vigor à data da 

sua publicação.
Vista e aprovada pela Assembleia Nacional, em Luanda, 

aos 4 de Novembro de 2013.

Publique-se.
o Presidente da Assembleia Nacional, Fernando da 

Piedade Dias dos Santos.

ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO 
BALANÇO PRELIMINAR DA EXECLÇA

ORÇAMENTAL DO I TRIMESTRE

Resolução n.° 11/14
dc 28 dc Maio

o <■“ ™ |”1”" x

e Patrimonial.

Considerando que o Presidente da República, enquanto
u’ar do Poder Executivo, remeteu à Assembleia Nacional,

do >e^^r*0 de Execução do Orçamento Geral do Estado/2013
Trimestre, nos termos da alínea b) do n.° 1 do artigo 244.

http://www.imprensanacional.gov.ao
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A execução orçamental no I Trimestre de 2013 nos ter­

mos do n.° 4 do artigo 24.” da Lei n.» 15/10, de 14 de Julho, 

caracterizou-se pela execução duodecimal emiJane.ro e 

Fevereiro com base no Orçamento Geral do Estado de 2012.

Um conjunto de anexos auxilia a compreensão das tnfor- 

mações apresentadas ao longo do documento.

II Balanço da Execução do OGE Durante o I Trimes­

tre de 2013

II. 1 O Balanço Orçamental
O Orçamento Geral do Estado para 2013 estimou uma 

receita de Kz: 6.635.567,2 milhões e fixou a despesa em igual 

montante, conforme se observa no Quadro 1.

QUADRO 1

Orçamento Inicial (milhões de Kz)

Natureza Orçamento Inicial

Receitas 6.635.567,2

Despesas 6.635.567,2

No decorrer do I Trimestre foram arrecadadas receitas 

no valor de Kz: 914.996,2 milhões e realizadas despesas 

no valor de Kz: 640.317,3 milhões, de que resultou num 

Superavit Orçamental de Kz: 274.678,9 milhões, conforme 

demonstrado no Quadro 2.

QUADRO 2

Resultado Orçamental
.......................... ... ■ " ■

Categoria Económica.. ... . . . • .- Realização

Receitas 914.996,2

Despesas 640.317,3
■ ' ■ ...

. Resultado Orçamental
L---------------------------------------- ------------------------------------------------ 274.678.9

■ •

Como se observa, as Receitas Correntes
Kz: 914.325,9 milhões, correspondendo a im/ *°ta,ÍZarani 

u uni nível h 
cadação de 18,8% em relação à previsão tendo arre- 

com 99,9% da receita total arrecadada. COntr’t>uido

As Receitas de Capital registaram uma arrecad

Kz: 670,3 milhões, tendo uma participação no totaM de 
de 0,1%. da ^eita

Do total da Receita arrecadada, destacam-se- 

A Receita Petrolífera que atingiu um nível de 20 5» 

uma contribuição de 73,5% em relação as 

tas Correntes; eh

As outras Receitas Correntes tiveram um nível de 

contribuição de 26,3%.

A Receita por Fonte de Recurso como descreve o Quadro 4, 

consiste em agrupar as receitas arrecadadas segundo a sua 

origem, dando destaque aquelas que são procedentes do 

Tesouro Nacional e recebidas por Transferência.

A Receita Realizada, incluindo a receita do Instituto Nacional 

de Segurança Social, situou-se em 13,8% em relação a receita 

total prevista para o ano, como se pode observar no Quadro 3.

QUADRO 4

Receitas Realizadas por Fonte de Recurso

(milhões de Kz)

QUADRO 3

Receitas Realizadas

(milhões de Kz)
~

Categoria Económica
Prevista Realizada

T"
Part.

Kz Kz % % J

Correntes 4.858.482,1 914.325,9 18,8% 99,9%

Petrolíferas 3.282.087,9 672.119,9 20,5% 73,5%

Diamantí feras 9.564,4 1.719,4 18,0% 0,2%

Outras Receitas Correntes 1.566.829,8 240.486,6 15,3% 26,3%

Capital 1.777.085,1 670,3 0,0% 0,1%

Alienações 1.840,4 431,7 23,5% 0,0%

Financiamentos 1.215.920,2 238,6 0,0% 0,0%

Amort de Financ. Inter. Conce­
didos 7,6 0,0 0,0% 0,0%

Reversões e Restituições 559.324,5 0,0 0,0% 0,0%

[Totais
L------------ ;----------- ;------------ ;_______ 6.635.5673 914.9963 13,8% 100,0%^

Descrição

Receita 
Prevista

Receita 
Arrecadada

Diferença

Kz Kz Kz

Recursos. Ordinários do 
Tesouro

Recursos Próprios

Recursos Consignados

Recursos Consignados -
Local

Financiamentos Internos

Financiamentos Externos

Doações

Reversão dos Exercícios
Anteriores

Títulos do Tesouro Nacional

Total

4.392.694,2

132.458,7

824,2

334.228,2

200.000,0

774.912,6

124,8

559.324,5

241.000,0

6.635.567,2

754.687,7

29.640,8

5,1

130.424,0

238,6

3.638.006,5

102.817,9

819,1

203.804,2

200.000,0

774.674,0

124,8

559.324,5

241.000,0

914.9963
5.750.571,0

17,2%

0,0%

0.0%

39,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

pX-1

iJane.ro
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resumida, o quadro acima mostra que faltam por arrecadar um diferencial de Kz: 5.750.571,0 milhões, o que 
pe fornia clluado orçamental equilibrado, corresponde a 86,2% por arrecadar em relação ao previsto.

GRÁFICO 2

A “t: t1”'"'0 “ de!pe!‘ d° n,cí”' ses”"’" «o ui icorrespondendo a 9,6% da despesa prevista como se pode observar no Quadro n.° 5. ' ’

QUADRO 5

Despesas Realizadas (milhões de Kz)

Autorizada Realizada Part,
Categoria Económica

Kz Kz

Correntes 3.812.951,9 492.641,0 12,9% 76.9%

Pessoal e Contribuição do Empregador 1.296.329,5 247.474,0 19,1% 38,6%

Bens 559.007,4 54.178,4 9,7% 8,5%

Serviços 1.068.585,6 74.758,1 7,0% 11.7%

Juros da Divida 64.825,8 16.498,2 25.5% 2,6%

Subsídios e Outras Transferências 824.203,6 99.732,3 12,1% 15,6%

Capital 2.735.609,9 147.676,3 5,4% 23,1%

Investimentos

Transferências de Capital

1.680.211,7

404.140,6

60.761,3

14.250,6

3,6% 9,5%

0,0% 0,0%

Despesas de Capital Financeiro

Amortização de Passivos Financeiros 651.226,4

Outras Despesas De Capital 30,1

Reserva Orçamental 87.005,4

72.664,4

640.317,3
Totais 6.635.567.2

3,5%

11,2% 11.3%

0,0% 0,0%

0,0% 0.0%

9.6% 100,0% 1

no ^èspèsãTcZrrentes, no valor de Kz: 492.641 .oTÍÍHhSvfo^executadas em 12,9% tendo uma pa p Ç 

no‘otal das despesas. , Mp pvecucão de 5,4% e uma participação

As Despesas de Capital cifraram-se em Kz: 147.676,3 milhões, com um nive

de 23,1% no total doo0 no total das despesas.
tráfico 3 evidencia a estrutura da Despesa Participada.
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GRÁFICO 3

II.2 Balanço Orçamental na Óptica do Compromisso
O Balanço Orçamental, na óptica do compromisso, revela que dos Kz: 6.635,567,1 autorizados pela Lei Orçamental para 

o exercício foram cabimentados Kz: 732.268,2 evidenciando que foram comprometidos o equivalente a 11,0% da despesa 

fixada no OGE, conforme pode observar no Quadro 6.

QUADRO 6

(milhões)

Descrição
Desp. Desp. Desp. Desp. % Desp. a %

Autorizada Cabimentada % Realizada % Paga Pagar

Correntes 3.812.951,9 564.246,9 14,8% 492.641,0 87,3% 408.764,5 83,0% 83.876,5 17,0%

Desp. Com Pessoal 1.220.571,8 232.074,5 19,0% 232.051,2 100,0% 228.423,5 98,4% 3.627,7 1,6%

Contrib. Empregador 75.757,7 15.423,7 20,4% 15.422,8 100,0% 15.104,2 97,9% 318,6 2,1%

Desp. Bens e Serviços 1.627.593,0 157.387,6 9,7% 128.936,5 81,9% 64.024,1 49,7% 64.912,4 50,3%

Juros 64.825,8 18.678,8 28,8% 16.498,2 88,3% 14.480,5 87,8% 2.017,7 12,2%

Sub. e Transf. Correntes 824.203,6 140.682,3 17,1% 99.732,3 70,9% 86.732,2 87,0% 13.000,1 13,0%

Capita] 2.735.609,8 168.021,3 6,1% 75.011,9 44,6% 78.143,0 104,2% 69.533,2 92,7%

Investimento 1.680.211,7 77.191,4 4,6% 60.761,3 78,7% 18.604,4 30,6% 42.156,9 69,4%

Transf. Capital 1,0 0,0 0,0% 0,0 0,0% 0,0 0,0% 0,0 0,0%

Desp. Capital Financeiro 1.055.367,0 90.829,9 8,6% 86.915,0 15,7% 59.538,6 417,8% 27.376,3 192,1%
______—

Outras Desp. Capital 30,1 0,0 0,0% 0,0 0,0% 0,0 0,0% 0,0 0,0%
A AOÁ

Reservas 87.005,4 0,0 0,0% 0,0 0,0% 0,0 0,0% 0,0 (J,U /o

Totai 6.635.567,1
• ■
732:268,2■ 11,0

■■ ■ ■ ■____ 640.317,3 87,4% 486,907,5 76,0% I53.4O9.7__

Da Despesa Cabimentada, foram realizadas Kz: 640.317,3 do credor, com base nos títulos e documentos compr

ou 87,4%, da Despesa Realizada foram pagos Kz: 486.907,5 

o que corresponde a 76,0%, restando Kz: 153.409,7 por pagar 

após 2012, (Dívida Flutuante).

A cabimentação emitida representa um compromisso do 

Governo em relação à referida despesa, entretanto só poderá 

ser paga após devidamente liquidada, o que se completa se 

forem observadas as condições acordadas, na forma prevista 

na Lei Quadro do OGE.

O cumprimento dessas condições se traduz na liquidação 

da despesa, que é o acto através do qual se verifica o direito 

dorespecnvo crédito e quando seapura;igem e a natureza do crédito que se deve pagar;

U importância exacta a pagar;Oessa f ^Uem Se deve paSar> para extinguir a obrigação, 
do Gov Orma’ deve ser considerada como efectiva obrigação 
liauidart ° ã ^espesa Realizada, que representa a desposa 
Patrim a.FfglStada no Passivo nos Balanços Financeiro e 
menta ^°rma da CIÍada Lei, constituindo a cabi-
desne especial’ na etaPa inicial da execução da

Que assegura a reserva orçamental para a realização

das etapas subsequentes.
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2485O comportamento da execução do OGE em 2013 é
é demonstrado nográficoa :
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GRÁFICO 4
A análise da Despesa Funcional, demonstrada no Quadro 7, considerando os aspectos de realização do orçamento de 

cada área relativamente ao total previsto, mostra que os gastos nos Sectores Serviços Públicos Gerais, que inclui os Encargos 

Financeiros do Estado com os Sectores da Defesa e Segurança, Social, Económico e, foram na ordem dos 7,7%, 14,5%, 

11,0%, 14,4%, respectivamente.

QUADRO 7 
(milhões de Kz)

Funções do Governo 2013 
Autorizado Realizado %

Sector Social 2.229.485,1 244.590,7 11,0%

Educação 586.345,0 91.694,1 15,6%

Saúde 368.551,3 56.847,8 15,4%

Protecção Social 735.694,7 69.861,5 93%

Habitação e Serviços Comunitários 312.021,7 7.009,6 22%

Recreação Cultura e Religião 85.878,2 10.916,4 12,7%

Proteção Ambiental 140.994,2 8.261.3 5,9%

Sector Económico
‘——_____ ________________________ ___ ___________________________ ___

1.214.109,1 69.411.7 5.7%

^22^ Silvicultura Pescas e Caça 75.532,3 4.654.4 6.2%

J^^tiveis e Energia___________ 344.196,3 20.587,1 6.0%

Mineração 90.811,3 496,7 0.5%

Comunicação 399.161,7 26.386,8 6.6%

Serviços 285.847.2 15.005,7 52%

—Serviços Económicos 18.560,3 2.281,0 123%

1.171.999,0 170.187,1 14.5%

^J^Nadonal___________ 588.546,6 96.354,2 16.4%

583.452,4 73.832.9 12.7%

-T *70/
-íí^^Gerais 2.019.974,0 156.127,8

9,6%Totais - ----------- ---------------------------------- ---------- ------------------ 6.635.5672 6403173
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O Gráfico 5 mostra a afectação da despesa na óptica funcional:

GRÁFICO 5

II. 2 Posição Financeira
A posição financeira do exercício ou seja o fluxo líquido 

da movimentação dos recursos financeiros do exercício 
anterior para o trimestre actual apresentou um Superavit de 
Kz: 79.287,8 milhões.

III. Quadros Demonstrativos
I. Resumo Geral da Execução da Receita por Natureza

2. Resumo Geral da Execução da Receita por Fonte

de Recurso

3. Resumo Geral da Execução da Despesa por Natureza

4. Resumo Geral da Execução da Despesa por Função

5. Balanço Orçamental
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Despacho n.° 1247/14
de 28 de Maio

Em conformidade com os poderes delegados pelo Presidente 
da República, nos termos do artigo 137? da Constituição da 
República de Angola, e de acordo com o artigo 2.° do Decreto 
Presidencial n.° 6/10, de 24 de Fevereiro, combinado com 
a alínea d) do artigo 4? do Decreto Presidencial n.° 228/12, 

de 3 de Dezembro, determino:
É José João Gaspar promovido à categoria de Assessor, 

nos termos do Decreto-Lei n.° 12/94, de 1 de Julho.

Publique-se.

Luanda, aos 7 de Maio de 2014.

O Ministro, Afonso Pedro Canga.

Despacho n.° 1248/14
dc 28 de Maio

------- ^5^
Despacho n.° 1250/14

úc 28 dc Maio

Considerando que o Decreto n.° 25/91 de 29 
o Regime Jurídico de Constituição, Modificacãí r"110’80^ 
Emprego na Administração Pública, prevê n0 6 E)ítin^o de 
o destacamento como modalidade de modific art'ê°26.“ 
jurídica de emprego na função pública; CaÇ£>0 da relaÇãò

Em conformidade com os poderes delegados nel 
da República, nos termos do artigo 137.» da c ° • Sidente 
República de Angola, e de acordo com 0 n.° 4 d°nStl.tuição da 
Decreto Presidencial n.°6/10, de 24 de Fevereiro3?802''’'10

1. É João Paulo Tavares Chimo, Técnico Médio deSÍno: 

do Instituto de Investigação Agronómica, cedido em • 
de destacamento, para o Governo da Província da H q8"116

2. O presente Despacho entra em vigor na dLta da
sua publicação. 4 aa

Publique-se.

Luanda, aos 7 de Maio de 2014. 
O Ministro, Afonso Pedro Canga.

Em conformidade com os poderes delegados pelo Presidente 
da República, nos termos do artigo 137.° da Constituição da 
República de Angola, e de acordo com o artigo 2.° do Decreto 
Presidencial n.° 6/10, de 24 de Fevereiro, combinado com 
a alínea k) do artigo 4.° do Decreto Presidencial n.° 228/12, 
de 3 de Dezembro, determino:

1. É António José Zweco, Técnico Médio Principal de 
1 .a Classe, indicado para integrar o Comité de Acompanhamento 
do Projecto Integrado do Desenvolvimento Agrícola e Regional 
da Quiminha.

2. O presente Despacho entra em vigor na data da 
sua publicação.

Publique-se.

Luanda, aos 7 de Maio de 2014.

O Ministro, Afonso Pedro Canga.

Despacho n.° 1249/14
dc 28 de Maio

No âmbito do Programa de Restruturação da Investigação 
Agrária, encontra-se em fase de implementação o Projecto 
de Fortalecimento da Capacidade de Pesquisa e Inovação dos 
Institutos de Investigação Agronómica e Veterinária.

Havendo necessidade de se indicar o Coordenador para o 
referido Projecto, com vista a uma melhor operacionalização 
e organização;

Em conformidade com os poderes delegados pelo Presidente 
da República, nos termos do artigo 137.° da Constituição da 
República de Angola, e de acordo com o artigo 2.° do Decreto 
Presidencial n.° 6/10, de 24 de Fevereiro, determino:

1. É Mpanzo Domingos, Director Geral do Instituto de 
Investigação Agronómica, indicado Coordenador para o Projecto 
de Fortalecimento da Capacidade de Pesquisa e Inovação dos 
Institutos de Investigação Agronómica e Veterinária.

2. O presente Despacho entra imediatamente em vigor. 
Publique-se.

Despacho n.° 1251/14
de 28 de Maio

Considerando que o Decreto n.° 25/91, de 29 de Junho, sobre 
o Regime Jurídico de Constituição, Modificação e Extinção 
da Relação Jurídica de Emprego na Administração Pública, 
prevê no seu artigo 26.°, o destacamento como modalidade de 
modificação da relação jurídica de emprego na função pública;

Em conformidade com os poderes delegados pelo Presidente 
da República, nos termos do artigo 137.° da Constituição da 
República de Angola, e de acordo com o artigo 2.° do Decreto 
Presidencial n.° 6/10, de 24 de Fevereiro, combinado com 
a alínea k) do artigo 4.° do Decreto Presidencial n.° 228/12, 
de 3 de Dezembro, determino:

1. É Celeste Culembe José Comboio, Técnica Superior de
2.a Classe, cedida, em regime de destacamento, ao Projecto 
Executivo para a Reforma Tributária.

2. O presente Despacho entra em vigor na data da 

sua publicação.

Publique-se.

Luanda, aos 7 de Maio de 2014.

O Ministro, Afonso Pedro Canga.

Despacho n.° 1252/14
dc 28 dc Maio

Em conformidade com os poderes delegados pelo 
da República, nos termos do artigo 137.° da Consti pecret0 
República de Angola, e de acordo com o artigo . o q 
Presidencial n.° 6/10, de 24 de Fevereiro, COI^U^ . mjno: 
artigo 29.° do Decreto n.° 25/91, de 29 de Jun lf’trans-

É Augusto Keita Francisco, Técnico Médio de . vejtarnento 
ferido, em comissão de serviço, do Gabinete de J2>r^arnat>atela 
e Desenvolvimento Agro-Pecuário do Plana to 
para o Governo da Província do Uíge.

Publique-se.

Luanda, aos 5 de Maio de 2014. 

O Ministro, Afonso Pedro Canga. 

Luanda, aos 7 de Maio de 2014. 

O Ministro, Afonso Pedro Canga.

O. E. 406 - 5/100 - 650 ex. - l.N.-E.P. - 2014


